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Sindicato discute 
mensalidade do Sesi
com ministro do 
Tribunal de Contas

Bancários da Caixa 
continuam em greve

Opções de lazer para o seu final
de semana.

Ministério Público do Trabalho determina
que Tecumseh recontrate trabalhadores demitidos 

injustamente durante greve. Página 3

Em Araraquara,
empresa terá que 

contratar quem fez greve

Stem condenada por fraude 
contra os trabalhadores

Empresa demitia e fraudava direitos dos trabalhadores. 
Após denúncia do Sindicato, a Justiça do Trabalho 
impede a prática da fábrica sob pena de multa e 
encaminha denúncias ao Ministério Público, Delegacia 
Regional do Trabalho e INSS. Página 3

Mostra de Teatro
Centro Cultural Serraria, Rua Guarani, 790,
fone 4043-3446

 Noite com Tolstoi encena três tre-
chos do escritor russo Leon Tolstoi, 
com debate em torno do sentido 
da vida, a morte e a moral. Hoje às 
19h30.

Alecrim conta a história de uma me-
nina que cresce isolada no interior. Amanhã às 19h30. 

Poesia
Os poetas Roberto Piva, Cláudio Willer e Afonso Hen-
rique Neto apresentam poemas próprios e de autores 
brasileiros. Domingo às 15h no Centro de Memória. Av. 
Alda, 355, fone 4051-2628.

O presente do 
Santos permi-
tiu ao São Pau-
lo abrir 12 pon-

tos sobre o Cruzeiro, seu 
único concorrente ao tí-
tulo.

Ontem à noite, o 
Tricolor precisa-
va de uma vitó-
ria contra o Fla-

mengo para repetir os 17 
jogos de sua maior série 
invicta no Brasileirão. 

Domingo a histó-
ria é outra. Não 
tem São Paulo fa-

vorito nem Corinthians 
derrotado.

A frase é chavão, 
mas clássico é 
clássico e todo re-

sultado é possível nestes 
confrontos.

O empate herói-
co frente ao Flu-
minense é prova 
do que o Timão 

ainda pode fazer.

Após a virada 
contra o Náu-
t ico ,  o  Pal-
meiras  es tá 

animado para receber 
o Grêmio amanhã, às 
18h10, no Palestra.

Paulo Serdan, 
p r e s i d e n t e  d a 
Mancha Alviver-

de, deve ser condenado 
pela agressão covarde 
que praticou.

Estranhamente, 
ninguém no Pal-
meiras procurou 

a polícia para fazer a de-
núncia contra o marginal.

O Santos tam-
bém joga ama-
nhã, às 18h10. 
Enfrenta o Bo-
tafogo, no Ma-

racanã, disposto a man-
ter sua classificação para 
a Libertadores.

Pesquisa Data-
folha mostra que 
31% dos paulis-

tanos torcem pelo Co-
rinthians, 21% pelo São 
Paulo, 14% pelo Palmei-
ras e 6% pelo Santos.
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Mostra de Cinema Brasileiro
Teatro Cacilda Becker, no Paço, fone 4348-1081. In-
gressos a R$ 3,00.

Não por acaso
Quatro personagens se encontram depois de um aci-
dente de carro. Com Rodrigo Santoro, Letícia Sabatella 
e Cássia Kiss. Amanhã às 20h e domingo às 16h.

Pro dia nascer feliz
Documentário de João Jardim mostra o cotidiano de 
estudantes com idade entre 14 e 17 anos. Amanhã às 
16h e domingo às 20.

O samba vai ao teatro
Sambistas da região mostram o melhor desse ritmo. Domingo às 18h no Teatro Mar-
tins Pena. Praça Marquês de Alegrete, 44, Vila Gonçalves, fone 4123-7891. Retirar 
convites uma hora antes. 

Los Ojheda
O grupo musical interpreta rit-
mos nacionais e internacionais. 
Domingo às 19h no Teatro Lauro 
Gomes. Rua Helena Jackey, 171, 
Rudge, fone 4368-3483. Ingressos 
a R$ 20,00, R$ 15,00 se antecipa-
dos e R$ 10,00 a meia. 

Orquestra Filarmônica
Sob regência de Daniel Havens, a filarmônica apresenta concerto de repertório. Do-
mingo às 16h no Parque Salvador Arena. Av. Caminho do Mar, 2.980, Rudge Ramos, 
fone 4368-1246. Grátis.

Temporada de Teatro Consorte
Teatro Elis Regina, Av. João Firmino, 900, fone 4351-3479. Ingressos a R$ 10,00 e R$ 
5,00 com filipeta e antecipados.

A cara torta da sorte
Dois matutos fogem do trabalho e sonham em ganhar na loteria. Amanhã e domingo 
às 20h.

A bela adormecida
O tradicional conto de fadas, com a história da princesa enfeitiçada pela bruxa. Ama-
nhã e domingo às 16h.

Chapeuzinho vermelho
História da menina que atravessa a floresta para visitar a avó. Domingo 
às 17h30.

Hamlet S.A.
Quatro personagens 
fechados no pequeno 
mundo da classe média 
dialogam com seus fan-
tasmas. Amanhã às 20h e 
domingo às 19h no Tea-
tro Conchita de Moraes. 
Praça Ruy Barbosa, s/nº, 
Santa Terezinha, fone 
4996-2164. Ingressos a 
R$ 20,00.

As Monas Lisas
Três jovens dividem o 
mesmo apartamento e 
curtem a vida sem gran-
des dilemas. Amanhã às 
21h e domingo às 18h 
no Teatro Municipal, no 
Paço, fone 4433-0789. 
Ingressos a R$ 30,00.

Vem buscar-me 
que ainda sou teu
A peça conta o dia-a-
dia de uma trupe mam-
bembe de teatro, que 
luta para contornar as 
dificuldades financeiras. 
Amanhã às 20h e do-
mingo às 19h no Teatro 
Timochenco Wehbi, Rua 
Visconde de Inahúma, 
730, Nova Gerti, fone 
4238-3030 Ingressos a 
R$ 12,00, R$ 8,00 com 
filipeta e R$ 6,00 a meia.

Domingo no Parque
Homenagem ao Dia do 
Sertanejo com apresen-
tações de Brothers do 
Forró, Guilherme e Re-
nato, Daiane e Daniele, e 
Ronaldo e Ronan. Do-
mingo às 14h no Espaço 
Verde Chico Mendes.
Av. Fernando Simonsen, 
566, Cerâmica.



Em defesa de uma política pública

Bancários retomam negociações

Aborto

Greve na Caixa
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

notas e recados

dica do Dieese
As Olimpíadas na China

Subseção Dieese

Aumenta a disputa

As finais individual e de duplas vão acontecer no dia 28 de outubro

Novos tempos
O francês Strauss-Kahn, 
novo diretor gerente do 
FMI, é socialista.

Impunidade
Sem condenados na 
Justiça, o massacre do 
Carandiru completou 15 
anos esta semana.

Boa sorte
A Mega-sena acumulou e 
deve pagar R$ 3 milhões. 
Apostas podem ser feitas 
até às 19h de amanhã.

E os trabalhadores?
Pelo quarto ano seguido, 
cresceu a produtividade 
na indústria. Agora foram 
3,5%.

Plim-plim
A Globo jogou sujo para 
evitar a presença de 
Lula na inauguração 
do Record News. Não 
conseguiu.

Campanha
Lula teria admitido se 
licenciar do cargo em 
2010 para se dedicar à 
eleição do sucessor. 

Fácil?
Basta haver 
candidatura única dos 
partidos que apóiam seu 
governo e estar com um 
índice de popularidade 
que permita transferir 
votos.

Cana nele!
Ângelo Calmon de 
Sá, antigo dono do 
Banco Econômico, foi 
condenado a 13 anos
de prisão.

Tá certo!
A Perdigão recebeu 
multa de R$ 500 mil por 
contaminar um rio em 
Goiás.

Grana
O Brasil é um dos cinco 
países preferidos pelos 
grandes investidores 
internacionais.

Cana nele também!
Renner, da dupla
Rick e Renner, foi 
condenado a três anos 
de detenção por acidente 
que matou duas
pessoas.

agenda

Às 9h deste domingo 
começa a quarta fase do 
Campeonato de Games dos 
Metalúrgicos, com cerca  de 
100 partidas de winning eleven 
(futebol virtual). Na parte in-
dividual haverá quatro cha-
ves, com cinco participantes 
em cada uma delas. 

Eles jogarão até sobra-
rem oito competidores que, 
no próximo dia 21, fazem a 
semifinal. Os quatro melho-
res realizam a final dia 28 de 
outubro. Das dez duplas que 
disputam domingo, quatro 
definem também no dia 21 
quem faz a final uma semana 
depois.

“O campeonato é um 
sucesso, principalmente 
porque a família metalúrgica 
acompanha cada vez mais as 
partidas. Teve um competi-
dor que trouxe 22 parentes e 
amigos. São pessoas que nun-
ca tinham vindo ao Sindicato 

CAmpeOnAtO de GAmes

CSEs de São Bernardo
Reunião hoje, às 17h, na Sede 
do Sindicato, com os membros 
dos Comitês Sindicais de 
Empresa de São Bernardo, 
exceto das montadoras, para 
discutir atividades dos comitês.  

Wagner Lennartz
Reunião amanhã, às 9h, na 
Regional Diadema, para 
discutir PLR.

Previdência
O ministro da Previdência, 

Luiz Marinho, faz plenária 
amanhã com sindicalistas 
para discutir questões de 
sua pasta. Na Sede do PT 
São Bernardo, rua dos 
Vianas, 3, próximo
ao Paço. 

A China tornou-se o 
maior país emissor de dió-
xido de carbono, princi-
pal gás que provoca o efei-
to estufa, ultrapassando os 
Estados Unidos e contra-
riando as estimativas de 
especialistas que previam 
o acontecimento para daqui 
a alguns anos. Das 20 cida-
des mais poluídas do mun-
do, 16 delas estão naquele 
país. Pequim foi aponta-
da pela Agência Espacial 
Européia como a metrópo-
le mais poluída do mundo. 
Não parece o lugar ideal 
para as Olimpíadas.

Na cidade de Pequim 
convivem a fumaça de 
inúmeras fábricas, dejetos 
da construção civil, uma 
crescente frota de auto-
móveis e quase 20 milhões 
de habitantes, que man-
tém hábitos ainda pouco 
ecológicos. Especialistas 
da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) já aler-
tam para o fato de que a 
poluição poderá afetar os 
jogos olímpicos. 

Consequências
A baixa qualidade 

do ar pode desencadear 
ataques de asma. Pes-
soas que sofrem de pro-
blemas cardiovasculares 
são aconselhadas a não 
se expor a esta poluição. 
Alguns países já afirma-
ram que seus atletas che-
garão o mais tarde possí-
vel a Pequim para evitar 
maiores danos à saúde. 

Escolha discutível
Já no ano de 2001, 

quando a China ven-
ceu outros países e tor-
nou-se a sede das Olim-
píadas de 2008, grupos 
opositores ficaram indig-
nados com a escolha. Es-
peravam que o Comitê 
Olímpico Internacional 
(COI) levasse em con-
ta os vários aspectos ne-
gativos que, além da po-
luição, existem no país 
como violações dos di-
reitos humanos, desres-
peito à liberdade religio-
sa e os graves atentados 
contra o meio-ambiente. 
É esperar para ver os re-
sultados. 

e estão gostando bastante do 
que encontram”, comentou 
ontem Aroaldo Oliveira, o 
Padre Marcelo, da Comissão de 
Fábrica na Mercedes-Benz e 
coordenador da Comissão de 
Jovens, que organiza o Cam-
peonato de Games.

Para cada três crianças 
nascidas vivas no Brasil, é 
feito um aborto induzido. 
Apenas em 2005, foram rea-
lizados mais de um milhão de 
abortos inseguros no País. O 
aborto é uma das principais 
causas da mortalidade ma-
terna e as regiões que mais 
sofrem com o problema são 
o Norte e o Nordeste. 

Os dados foram anun-
ciados pelo Ministério da Saú-
de, que patrocinou o primeiro 
levantamento do País sobre o 
número de interrupções vo-
luntárias de gravidez de forma 
ilegal. A Justiça brasileira per-
mite o aborto apenas em duas 

condições: estupro e riscos à 
vida da mulher. 

Por isso, diversas orga-
nizações em defesa das mu-
lheres promoveram o Dia de 
Luta pela Descriminalização 
do Aborto. Durante toda 
esta semana foram realizadas 
palestras, panfletagens, apre-
sentações teatrais e de filmes 
que trataram do assunto. 

Debate
O ministro da Saúde, 

José Gomes Temporão, 
propõe um amplo debate a 
respeito em todo o País. Em 
sua opinião, além de ser uma 
questão da mulher ou do ca-

sal, o aborto é também um 
problema de saúde pública. 

Apenas em 2006, as 
curetagens pós-aborto, cor-
respondentes aos casos de 
complicações decorrentes 
de interrupção da gravidez 
espontânea ou insegura, re-
sultaram em mais de 230 mil 
internações pelo SUS. Isto 
custou aos cofres públicos 
R$ 34 milhões. O próprio 
presidente Lula, que afirmou 
ser contra o aborto por pro-
fessar a fé católica, defende 
que o Estado tenha uma po-
lítica pública adequada para 
as mulheres que enfrentam 
uma gravidez indesejada.

Em greve desde quarta-feira, os traba-
lhadores na Caixa Econômica Federal vol-
taram a negociar com a direção do banco na 
tarde de ontem. Os bancários continuavam 
parados e até às 18h não havia informações 
sobre o encontro. Assembléias à noite ava-
liariam os resultados da reunião. 

Segundo a Contraf (Confederação Na-
cional dos Trabalhadores do Ramo Financei-
ro), o primeiro dia da greve teve adesão de 
cerca de 70% das agências no país. O pessoal 
na Caixa quer um novo Plano de Cargos e 
Salários, PLR maior, contratação de mais 
trabalhadores e outras reivindicações. 
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Não caia nessa arapuca

Metalúrgicos de São Carlos

Cartaz da campanha lançada pelo Sindicato contra o trabalho precário, como o praticado na Stem

Patrão da Stem não tem consciência social, diz juíza

A Tecumseh obrigada a recontratar trabalhador que fez greve

Seis mil trabalhadores cruzaram os braços em 2006

A 3ª Vara do Trabalho 
de Diadema determinou 
que a Stem pare de levar 
trabalhadores demitidos em 
tribunal arbitral e, se insistir 
na fraude, será multada em 
R$ 5 mil por trabalhador. 

A sentença confirma 
a condenação de um novo 
tipo de fraude contra os di-
reitos dos trabalhadores.

A Stem demitia tra-
balhadores e os obrigava 
a ir a um tribunal arbitral. 
Nesse tribunal, ela oferecia 
o pagamento de parte das 
verbas rescisórias, ou o pa-
gamento parcelado, e exigia 
a quitação total do contrato 
de trabalho.

Ao exigir a quitação, o 
companheiro não podia re-
correr à Justiça para reivindi-
car direitos não pagos.

A Tecumseh, fábrica 
de compressores em São 
Carlos, interior de  São Pau-
lo, vai ter de recontratar os 
trabalhadores demitidos por 
participarem de greve por 
PLR no ano passado. 

O compromisso faz 
parte do termo de ajuste e 
conduta assinado pela em-
presa no Ministério Público 
do Trabalho, em Araraqua-
ra, no início deste mês.

As contratações de-
verão seguir listagem ela-
borada pelo Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Carlos. 
Toda vez que houver con-
tratações, 40% das vagas 
deverão ser reservadas aos 
trabalhadores cujo nome 
está na lista. Esse processo 

A dor de cabeça que os 
patrões da Stem arrumaram 
por fraudar direitos dos traba-
lhadores vai além da sentença 
da Justiça do Trabalho. 

A juíza Carla Malim-
penso também ofereceu de-
núncia aos Ministérios Públi-
co do Trabalho e Federal, à 
Caixa Econômica Federal, ao 
INSS e à Delegacia Regional 
do Trabalho (DRT)

O Ministério Público 

Como defesa, a fábrica 
apresentou o absurdo argu-
mento de que fazia isso para 
“proteger os trabalhadores, 
que não precisariam entrar 
na Justiça e esperar anos 
para ter seus direitos”.

Em sua sentença, a juíza 
Carla Malimpenso de Oliveira 
afirma que esse argumento 
é utilizado “apenas por em-
pregadores que não possuem 
consciência social e querem le-
sar o direito do trabalhador”. 

Para o coordenador da 
Regional Diadema, Hélio 
Honorato, o Helinho, a deci-
são da Justiça está em sinto-
nia com os objetivos da cam-
panha Não caia nessa arapuca, 
iniciada ontem pelo  Sindica-
to. “Exigimos o cumprimen-
to da legislação por parte das 
empresas”, disse ele.

Processo contra a fábrica prossegue
poderá acionar a fábrica por 
crime contra a organização 
do trabalho e frustração de 
direitos.

Já a Caixa Econômica 
e o INSS podem cobrar da 
Stem verbas não recolhidas 
ao Fundo de Garantia e à 
Previdência. 

A DRT deve providen-
ciar fiscalizações na fábrica e 
multá-la por falta de rescisão 
nos contratos de trabalho.

de seleção será gradativo até 
que todos os demitidos que 
foram perseguidos na greve 
sejam recontratados. Segun-
do o Sindicato, a medida é 
inédita. 

Greve
Os seis mil trabalha-

dores cruzaram os braços 
por quatro dias em julho 
de 2006 pela negociação de 
PLR. Segundo Eric Pereira 
da Silva, secretário-geral do 
Sindicato, a empresa usou de 
todos os métodos para inti-
midar o movimento. Entre 
eles, anunciou em rádios da 
região que contrataria 1.200 
trabalhadores e pagaria to-
das as despesas para que os 
candidatos enviassem seus 

currículos. 
Ao julgar o movimen-

to, o Tribunal Regional do 
Trabalho mandou a fábrica 
negociar, mas ela não aten-
deu a determinação e demi-
tiu 800 trabalhadores após o 
retorno ao trabalho. 

O Ministério Público 
Federal do Trabalho con-
cluiu que houve retaliação 
aos trabalhadores que par-
ticiparam da greve, o que 
culminou na obrigação da 
fábrica assinar o termo de 
ajustamento e conduta.

Domingo será exibido 
o programa ABCD Maior 
em Revista, na Rede TV, 
canal 9, a partir das 10h.

No programa, entre-
vista com o conjunto Rosa 
di Zinco, matérias sobre o 
alto número de lançamen-
tos de imóveis de alto pa-
drão no ABC em contraste 
com a falta de moradias po-
pulares e a cobertura sobre 
a visita de Lula às obras do 
campus de Santo André da 
Federal do ABC. 

No quadro Memória, 
o jornalista Ademir Médici 
lembra a coleta de assinatu-
ras na região para a Consti-
tuinte de 1988 e entrevista 
o professor Luiz Roberto 
Alves, um pesquisador do 
sindicalismo.

ABCD Maior 
na tevê

Metalúrgicos de São Carlos


